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Visão macroeconômica: investimento e poupança na

economia brasileira









Padrão de financiamento dos investimentos privados: empresas

e famílias no período de 2000 a 2014 (acumulado de 4 trimestres

até 2º trimestre)



Adotou-se a metodologia de identificar os fluxos anuais das principais fontes de

financiamento de médio e longo prazo disponíveis na economia brasileira nesse

período e cuja destinação supõe-se ser prioritariamente destinada ao

financiamento de investimentos, na forma de formação bruta de capital fixo:

a) Investimento Estrangeiro Direto (recurso próprio das empresas estrangeiras);

b) Desembolsos BNDES em financiamentos a empreendimentos e máquinas e

equipamentos;

c) Desembolsos FGTS em financiamentos à produção habitacional (construção

e reforma) e saneamento;

d) Desembolsos SBPE em financiamentos à produção habitacional (construção

e reformas);

e) Emissões externas (bond” e notes) de empresas não financeiras pela taxa de

câmbio média;

Mercado de capitais: emissão primária de ações e títulos de dívida privada 

(debêntures de empresas não financeiras e Certificados de Recebíveis 
Imobiliários).







Correlação Linear entre Fontes de Financiamento e Investimento de Empresas e 

Famílias – em % do PIB

FONTES DE FINANCIAMENTO Correlação

Desembolso BNDES (FINEM e FINAME) 0,727

Habitacional (FGTS+SBPE) 0,723

MERCADO DE CAPITAIS 0,739

Emissão primária de ações de empresas não financeiras 0,440

Emissão debêntures (não leasing/financeiras) 0,450

Emissão CRI 0,681

TOTAL DAS FONTES DE RECURSOS DOMÉSTICOS 0,783

Captações Mercado Internacional (bonds e notes) 0,115

Investimentos Estrangeiros Diretos (0,012)

TOTAL DAS FONTES DE RECURSOS EXTERNOS 0,044

TOTAL DAS FONTES UTILIZADAS 0,687



Comportamento Recente das Fontes Domésticas e Externas de 
Financiamento dos Investimentos de Empresas e Famílias











Padrão de financiamento dos investimentos das empresas no período de 2000 a 2014

(acumulado de 4 trimestres até 2º trimestre)




